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E com pesar que convidamos para 
missa de 1 mês de falecimento da nossa 
querida Tânia Abê Gules que nos deixou 
muita saudade. A missa será na Catedral 
Angelopitana as 19 horas de domingo, 13 
de dezembro. Agradecemos a todos que 
nos apoiaram nessa grande perda. Mara 
Personal, Kelly nutricionista, Ana Rita 
Almeida e demais familiares.

Tânia 
Abê 

Gules

1 MÊS DE 
FALECIMENTO

NÓS E AS PLANTAS

O Projeto “Horta Comunitária: acolhimento e in-
tegração de imigrantes haitianos, segurança alimentar 
e nutricional” foi abraçado pelo IFFar e voluntários, 
como a diretora da Escola Municipal de Ensino Funda-
mental Francisco Brochado da Rocha, Ana Lúcia Tca-
tch, pois é no pátio desta escola que os canteiros foram 
implantados. Unem-se, para o cultivo e para o acom-
panhamento do projeto, dois alunos voluntários, do 
Curso Técnico em Agricultura do IFFar, Suzana Costa, 
Coordenadora Pedagógica de Ciências e Matemática e 
mediadora em várias demandas, junto à SMED e tam-
bém outros servidores do IFFar atuam como colabora-
dores eventuais. Esta horta materializa uma aspiração 
antiga da Professora Maria Aparecida Lucca Paranhos, 
idealizadora e principal incentivadora do projeto. 

A professora percebeu que os haitianos estavam 
abertos a esta experiência e encontrou a motivação 
necessária para colocar em prática alguns ideais que 
envolvem a agroecologia e a produção urbana de ali-
mentos. A docente considera este tema fundamental 
diante do contexto pandêmico em que vivemos, não 

só pela crescente demanda por alimentação saudável, 
mas também porque interagir com plantas e vegetais 
tem efeito terapêutico e pode nos ajudar a lidar com 
a ansiedade — nada mais conveniente em tempos em 
que esse sentimento tornou-se onipresente. Conectar-
-se com outras formas de vida pode, ainda, trazer uma 
perspectiva mais positiva em um momento de vulne-
rabilidade já que estamos cercados por um sentimento 
de morte, de incerteza, de finitude. 

A relação com os grupos de imigrantes foi iniciada 
em 2020, com o projeto de extensão “Interação Lin-
guística Português-Francês” em que foram ministra-
das aulas de língua a fim de mitigar dificuldades de 
comunicação enfrentadas pelos imigrantes, principal-
mente para a inserção nos espaços de trabalho. A me-
diação inicial para este projeto se deu no grupo da ZIS-
SAN do qual a professora participa. A partir de 2020, 
pela impossibilidade de dar continuidade a essa ação, 
em função da pandemia, o sonho da Horta Comuni-
tária ganhou força, pois, além de promover a inclusão 
social, cria um espaço para a comunicação em língua 

portuguesa e contribui para a segurança alimentar de 
aproximadamente 10 pessoas, envolvendo 8 famílias. 

Para 2021, a ideia é incluir os alunos da escola e seus 
familiares. Além disso, há o desafio de ampliar a ação 
para outros espaços públicos que estejam ociosos e 
possam se constituir em laboratórios de aprendizagens 
para uma vida cidadã, em busca de uma sociedade com 
menos desigualdade social, mais inclusiva e acolhedo-
ra, que promova a inovação e o  desenvolvimento sus-
tentável, entendido como aquele que consegue atender 
às necessidades da geração atual sem comprometer a 
existência das gerações futuras.

ALGUMAS ORIENTAÇÕES TÉCNICAS SE-
GUIDAS PARA ALCANÇAR OS RESULTADOS

As primeiras ações técnicas utilizadas para alcançar 
o resultado foram a descompactação do solo e a estru-
turação com matéria orgânica, ou seja, foi usado um 
trator e uma grade para revolver o terra. Depois dis-
so, foram depositados restos de bananeira e galhos de 
árvores, bem como foi implantada uma cobertura de 

O cultivo comunitário 
de hortaliças une 
haitianos e brasileiros
As hortaliças plantadas em um terreno urbano, em que antes só tinha gramíneas, crescem 
aos cuidados de imigrantes haitianos, estudantes e professores do Instituto Federal Farrou-
pilha-IFFar. Juntos, aprendem técnicas de cultivo agroecológico, diminuem as barreiras lin-
guísticas e ainda levam para a mesa cenoura, tomate, pepino, alface, beterraba, berinjela; 
chás e temperos variados, como manjericão, hortelã, menta, entre outras; além das Plantas 
Alimentícias Não-Convencionais – PANCs, como a Ora-pro-Nobis, caruru, Capuchinha, 
peixinho de horta. O trabalho é realizado todo o sábado pela manhã

As manhãs de sábado são usadas para colheita e manutenção dos canteiros
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NÓS E AS PLANTAS

aveia e nabo para potencializar a microbiologia e melho-
rar as condições gerais de plantio do local. Na correção 
do solo foi aplicado calcário, cama de aviário, além do 
material orgânico para melhorar o solo.

A área foi cercada para evitar a entrada de animais 
e também foi construído um espaço para a vermicom-
posteira em que resíduos orgânicos são reciclados para 
a produção de húmus que é usado na adubação dos 
canteiros. O material para o cercamento da área e cons-
trução da vermicomposteira foi fornecido SMED, assim 
como as ferramentas como enxadas, ancinho, regadores 
e um sistema com aspersores para irrigação, que é fei-
ta, pelo menos duas vezes por semana. O projeto conta, 
ainda, com o apoio da Cáritas Diocesana que forneceu 
sementes orgânicas de verduras e legumes variados. O 
Setor de Produção do IFFar também produz mudas e, 
quando necessário, são adquiridas no comércio local 
pelos próprios participantes do projeto. A Secretaria do 
Meio Ambiente (SEMA), por sua vez, contribuiu com 
“cama de aviário” material utilizado para a adubação 
inicial dos canteiros. 

O planejamento dos canteiros e das respectivas va-
riedades a serem cultivadas foi feito levando em conta 
a incidência solar, pois existem plantas que necessitam 
de mais ou menos sol para o pleno desenvolvimento. 
Além das hortaliças convencionais da nossa região, 
também são escolhidas espécies em função dos hábitos 
alimentares dos participantes do projeto, os haitianos. 
Por exemplo, incentivaram o plantio do feijão guandu, 
milho, caruru e ora-pro-nobis (que são PANCs bastante 

apreciadas pelos haitianos), além de plantas medicinais 
e ervas aromáticas muito apreciadas para chás e para o 
preparo de suas refeições. Por enquanto, a irrigação é 
feita com água da rede de distribuição da cidade, mas 
a ideia é captar a água do telhado da escola, armazená-
-la e usá-la para garantir o desenvolvimento das plantas, 
exclusivamente com a água da chuva.

Para além de tudo o que já foi exposto, o espaço da 
horta se constitui em um laboratório de aprendizagens, 
desde o processo de cultivo, a reciclagem de resíduos, 
por meio da vermicompostagem até a confecção de pra-
tos a partir de ingredientes produzidos na horta. Os par-
ticipantes são orientados quanto à segurança alimentar 
e nutricional, para o aproveitamento integral dos ali-

mentos, como folhas, talos e cascas (bolo usando a casca 
e banana, suco com folhas de menta, bolo salgado com 
folhas e talos de cenoura e beterraba, dentre outros). 
Para o próximo ano, a ideia é ampliar esta proposta com 
a inserção de orientação de uma nutricionista.

Ivan Preuss, que é Técnico em Agropecuária, Coor-
denador do Setor de Produção do IFFar e Coordenador 
Adjunto deste projeto explica que podemos chamar de 
uma horta comunitária agroecológica, pois não são usa-
dos produtos químicos industrializados, apenas técni-
cas como a rotação de cultura, cobertura vegetal do solo, 
consórcio de plantas e aplicação de caldas para o contro-
le de pragas, doenças e para a fertilização. Os princípios 
da produção agroecológica baseiam toda a produção, 
sem o uso de agrotóxicos nem adubação sintética. 

Quanto ao consórcio de plantas, Ivan explica que 
são cultivadas espécies diferentes no mesmo canteiro, 
inclusive feitas experimentações. “Um dos canteiros que 
produziu muito, foi onde usamos sementes que sobra-
ram de cenoura tomate, berinjela, resolvemos aprovei-
tar e plantar tudo no mesmo canteiro e produziu muita 
alface e cenoura neste lugar. Nestes consórcios, é possí-
vel plantar alface com beterraba, rúcula com cenoura, 
couve e feijão, milho com abóbora”. Dessa forma, um 
inseto que pode prejudicar uma cultura é atraído para 
outra à qual não causará danos.

A horta se constitui um 
laboratório efetivado 

com parcerias

CONTROLE NATURAL DE PRAGAS E DOENÇAS

•	 Para controle o oídio no tomate e no pepino é 
usada uma mistura de leite de vaca e água; 

•	 Para o combate das lesmas, usa-se casca de ovo 
triturada sobre os canteiros, pois as lesmas e 
caracóis preferem manter distância de bordas 
afiadas e rastejar em solos mais favoráveis; 

•	 Para o controle do pulgão, é usado detergente 
líquido diluído em água;

•	 Também é usado a água de cinza e cal como 
fertiprotetor das plantas. 

•	 A cobertura vegetal com palha inibe o 
crescimento de ervas invasoras.

A horta também produz ervas aromáticas como 
manjericão, hortelã, menta, entre outras
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Apoio: 

ACIs, CDLs e Sindilojas 

Realização: 
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Quando falamos em Código QR, muitos 
ficam sem saber do que se trata, mas quan-
do olhamos a imagem abaixo, a maioria das 
pessoas já utilizaram ou pretendem utilizar.

Atualmente quem possui um smartphone 
geralmente tem um aplicativo instalado para 
ler o QR Code. Uma sugestão bem interes-
sante seria ter uma placa com QR Code em 
paradas de ônibus e pontos turísticos.

O Código QR  é um código de barras bidi-
mensional que pode ser facilmente escanea-
do usando a maioria dos celulares modernos equipados com câmera. Esse códi-
go é convertido num pedaço de texto, um endereço URI (Identificador Uniforme 
de Recursos), um número de telefone, uma localização georreferenciada, um e-

-mail, um contato ou um SMS.
Imagine agora que você 

deseja fazer uma propaganda 
da sua empresa publicando 
um código QR, como você vai 
fazer?

Para criar seu código QR, 
acesse http://createqrcode.
appspot.com/ e digite o ende-
reço do site:

Se você quiser  saber o que está escrito no 
código ao lado, pegue seu smartphone e esca-
neie o código QR gerado.

andre@escolabigmaster.com.br

Criando um QR Code para parada de ônibus 
e pontos turísticos (Menos é mais)

André Ruschel

Projeção mapeada 
virtual, desfile nas ruas e 
shows culturais on-line

NATAL CIDADE DOS ANJOS 

A programação do Natal Cidade dos An-
jos será aberta na próxima terça-feira, dia 
15 e segue até 25 de dezembro. Por conta da 
pandemia do novo Coronavírus, contará com 
apresentações artísticas online, com início às 
21 horas todas as noites. Além disso, serão rea-
lizados onze desfiles motorizados da Caravana 
do Papai Noel, sempre das 19 às 22 horas. 

Outra atração que inicia dia 15, às 22 horas, 

é a projeção mapeada apresentada de forma 
virtual. As transmissões on-line serão feitas 
através da fanpage do Natal Cidade dos Anjos 
no Facebook e no canal do YouTube da Secre-
taria Municipal de Cultura.

A promoção é do Governo Municipal, Ga-
binete da Primeira-Dama e Fundo Municipal 
de Cultura com patrocínio da Corsan e produ-
ção da MK Produções Culturais.

A Programação do Natal Cidade dos Anjos será aberta na terça-feira com 
atrações artísticas e culturais transmitidas pela internet devido à pandemia 
e a Caravana de Natal desfilará no centro e bairros. Uma das novidades é a 

projeção mapeada transmitida on-line

NATAL CIDADE DOS ANJOS - PROGRAMAÇÃO

TERÇA-FEIRA (15) 
20h - Pronunciamentos das 
autoridades e entrega da chave 
ao Papai Noel 
21h - Live com a cantora 
Marlice Assmann e participação 
especial de Jonas Demeneghi. 

QUARTA-FEIRA (16)
Desfile da Caravana do Papai 
Noel pelas ruas centrais e nos 
bairros Aliança, São Pedro, 
Maria Ritter, Meller Norte e 
Castelarin. 
21h - O show com Gaby 
Fioravante.

QUINTA-FEIRA (17)
Desfile da Caravana do Papai 
Noel será pelas ruas centrais e 
bairros Dornelles, Rogowski, 
Neri Cavalheiro e Dytz. 
21h - Show da Escola Grand 
Jetè de Danças de Karina 
Karsten

SEXTA-FEIRA (18) 
Desfile da Caravana pelas ruas 
centrais e bairros Dido, Boa 
Esperança, Subuski e Oliveira. 
21h - Live com a cantora 
Marinês Siqueira.

SÁBADO (19) 
Caravana do Papai Noel 
passará pelo centro e bairros 
Sepé, Kurtz, Haller, Santa Fé e 
Casarotto 
21h Live com a cantora Thaís 
Matzembacher.

DOMINGO (20) 
Caravana no centro e nos 
bairros Centro Sul, Jardim das 
Palmeiras, São Carlos e Olavo 
Reis. 
21h - A Cia Circense Burzum 
apresentará o show on-line.

SEGUNDA-FEIRA (21) 
Desfile pelo centro e bairros 
Pippi e José Alcebíades de 
Oliveira 
21h - Show da banda Sherlock. 

TERÇA-FEIRA (22) 
Caravana passará pelo centro 
e bairro Garibaldi Carrera 
Machado (Indubras) 
21h show com  Kauanny Klein e 
Douglas Renan Chapuis. 

QUARTA (23) 
Desfile pelo centro e bairros 
Missões, Pilau e Cristal 
21h Show de Fábio Dalla 
Costa.

QUINTA-FEIRA (24) 
Desfile pelo centro e show 
21h Show com Danilo 
Matzembacher. 

SEXTA-FEIRA (25)
16h Exibição do espetáculo 
“O mundo dos brinquedos 
no Natal”, com A Turma do 
Dionísio 
21 horas show com o 
Grupo de Danças Terra Deli 
Angeles.
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